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RESUMO 

  

Introdução: O câncer de próstata é o câncer sólido mais incidente entre homens no Brasil e 

representa importante problema de saúde pública devido ao impacto na morbimortalidade 

masculina. No Rio Grande do Norte (RN), desigualdades socioeconômicas e geográficas podem 

dificultar o acesso ao rastreamento e ao diagnóstico oportuno. O início do tratamento em até 60 

dias, conforme a Lei nº 12.732/2012, constitui um indicador da efetividade da rede oncológica, 

enquanto o estadiamento clínico influencia diretamente o prognóstico. Objetivo: Analisar o 

número de casos, a faixa etária, o estadiamento e o tempo para início do tratamento dos casos 

de câncer de próstata registrados no RN entre 2020 e 2025. Método: Estudo epidemiológico, 

descritivo e quantitativo, baseado em dados do Painel de Oncologia do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), consultados em março de 2026. Avaliaram-se número de casos, faixa etária, 

estadiamento clínico e tempo entre diagnóstico e início do tratamento. Os dados foram 

organizados e analisados por estatística descritiva, com frequências absolutas e relativas. 

Resultados: No período analisado registraram-se 4.623 casos de câncer de próstata no estado. 

A distribuição etária mostrou maior concentração em idosos, principalmente nas faixas de 65 a 

69 anos (999 casos; 21,6%) e 70 a 74 anos (951; 20,6%), seguidas por 75 a 79 anos (721; 15,6%) 

e 60 a 64 anos (707; 15,3%). Idades abaixo de 50 anos tiveram baixa incidência. Quanto ao 

estadiamento, houve predominância de registros ignorados (1.468; 31,7%). Entre os 2.710 casos 

com estadiamento definido, o estágio IV foi o mais frequente (860; 31,7%), seguido pelos 

estágios II (746; 27,5%) e III (606; 22,4%). Estágios iniciais foram menos frequentes: estágio 

0 (295; 10,9%) e estágio I (203; 7,5%). Quanto ao tempo para início do tratamento, 

predominaram intervalos superiores a 60 dias (1.908; 41,3%), seguidos por até 30 dias (668; 

14,4%) e entre 31 e 60 dias (579; 12,5%), além de registros sem informação (1.468; 31,7%). 

Conclusão: Observa-se predominância da doença em idosos e cenário assistencial preocupante 

no RN, com elevada frequência de diagnósticos em estágios avançados e atraso no início do 

tratamento. Além disso, a elevada proporção de registros incompletos limita o monitoramento 

da rede oncológica. Esses resultados reforçam a necessidade de fortalecer a detecção precoce 

na Atenção Primária, otimizar os fluxos assistenciais e aprimorar a qualidade dos registros nos 

sistemas de informação em saúde.  
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